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Canoa do Tempo, Revista do Programa de Pós-Graduação em História da Universidade 

Federal do Amazonas, inicia hoje uma nova etapa de sua trajetória, assumindo o desafio 

da publicação em fluxo contínuo e, desta forma, colocando à disposição de seus leitores 

os primeiros artigos do volume 13 (2021). 

Periodizada, ampliando seus indexadores e avançando continuamente nas 

avaliações do Qualis Periódico, a revista espera fechar o volume ao final deste ano de 

2021 alcançando a meta editorial da publicação de cinquenta trabalhos, entre artigos 

livres e resenhas (ambas no modelo de fluxo contínuo), além dos dossiês “Fronteiras 

étnicas e conflitos sociais no Rio Madeira”, “Experiências coloniais na África: 

Instituições dinâmicas e sujeitos” e “Religiões e religiosidades na Amazônia”, cuja 

publicação está prevista, respectivamente, para os meses de abril, julho e dezembro.  

Lembrado a existência de chamadas abertas para publicações em todas as 

modalidades que abriga (resenhas, artigos e dossiês), a revista convida a comunidade 

acadêmica a submeter colaborações através de sua página institucional e, desta forma, 

participar do processo de construção científica, cuja relevância tem sido inconteste não 

apenas para o debate historiográfico contemporâneo, como também para o 

conhecimento crítico do passado. Soma-se a isso, o desejo editorial de colaborar na 

ampliação da visibilidade da produção acadêmica nacional por meio da divulgação 

sistemática de um conjunto de trabalhos sérios, inovadores e respaldados em pesquisas 

sólidas.   

Por fim, gostaríamos de externar nosso desejo de que nesses tempos de 

negacionismo, fake news e pandemia, possamos a partir de nosso campo profissional e 

de nossa atuação, reforçar insistentemente os ideais de defesa da vida, e projetar os 

valores humanistas, a ciência e o conhecimento como os vetores que podem nos 

habilitar à um futuro promissor.  

Manaus, 10 de fevereiro de 2021. 

Prof. Dr. Luís Balkar Sá Peixoto Pinheiro. 
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